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 O SINPACEL está engajado na campanha 
da CUT de reação dos trabalhadores contra a 
Reforma Trabalhista,  estamos coletando 
assinaturas para o projeto de lei de iniciativa 
popular pela anulação da reforma que retiram 
direitos e garantias dos trabalhadores. 

 Necessi tamos da mobil ização dos 
trabalhadores conscientes de sua cidadania para 
fazer parte dessa campanha e coletarmos um 
milhão e trezentas mil assinaturas em todo o 
Brasil. Para isso precisamos que os trabalhadores 
portem seus Títulos de Eleitor e assinem o 
formulário de coleta de assinaturas.

 O SINPACEL na sua sede na Rua Bento 
Gonçalves, 304 no Centro de Guaíba terá a 
disposição dos trabalhadores da categoria e 
população em geral formulários de coleta de 
assinaturas, além dos dirigentes sindicais nas 
empresas que podem ser procurados pelos 
trabalhadores, inclusive os terceirizados. 

FAÇA PARTE DA REAÇÃO, DIGA NÃO 
A REFORMA TRABALHISTA!

Campanha Nacional de Coleta de Assinaturas 
para o projeto de Lei de iniciativa popular 

pela Anulação da Reforma Trabalhista

 Resta ao trabalhador valorizar os sindicatos 
sér ios ,  nes te  momento  de  res is tência  e 
enfrentamento aos efeitos perversos da chamada 
Reforma Trabalhista do governo ilegítimo de 
Michel Temer (PMDB).

MAS ATENÇÃO!!!
Para preencher a lista de forma que ela seja válida, É IMPORTANTE TER O 

NÚMERO DO TÍTULO DE ELEITOR. Sem isso, a assinatura fica invalidada para 
integrar o total de assinaturas necessárias ao Projeto de Lei.

Campanha de Sindicalização

Sindicato forte é sinônimo de 
Trabalhador fortalecido nos seus direitos

 
 A Reforma Trabalhista quer deixar os 
trabalhadores desprotegidos, a reação contrária é 
se sindicalizar para não ficar sozinho diante do 
patrão.

 Trabalhador defenda seu sindicato, pois é a 
instituição capaz de defendê-lo. 



Central Única dos Trabalhadores CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO RAMO QUÍMICO

CNQ CUT 2SETEMBRO DE 2017

 N o  d i a  1 2  d e  s e t e m b r o  o s 
trabalhadores que part iciparam da 
Assembleia aprovaram a proposta patronal 
do SINDIQUIM, fechando o processo de 
negociação, cuja data base é 1º de julho. 
Inicialmente o patronal representando as 
empresas de Guaíba fez uma proposta 
inferior, comparado a outras empresas do 
mesmo ramo no RS. 
Proposta Patronal inicial: Reajuste, 
somente o INPC em 2,56%; bônus 
alimentação de R$ 19,30 e piso salarial de 
R$ 1.190,00.

 O SINPACEL se  pos ic ionou 
contrário, devido à necessidade de 
valorização dos trabalhadores de Guaíba e 
apresentou um Panorama das Negociações 
no RS do primeiro semestre realizado pelo 
DIEESE, onde 73,21% das negociações 
obtiveram aumento real, sendo que, nas 

Fechado Acordo Coletivo da Base 
Química do SINPACEL-RS

datas-bases apresentadas, todas com uma 
in f lação  maior  da  qua l  se  es tava 
negociando.  

Proposta Patronal aprovada, baseada na 
contraproposta do SINPACEL:

   "Reajuste Salarial de 3,0% (aumento 
real de 0,44%);
   "Piso da categoria de R$1.229,47 (igual 
ao piso regional do RS);
   "Bônus Alimentação de R$ 20,00.

 A i n d a  f i c o u  d e  f o r a  d a 
contraproposta do SINPACEL, dentre 
outros, dois itens importantes para os 
trabalhadores: Introdução do Vale Mercado 
inicial de R$ 120,00 e uma cláusula que 
garanta um Delegado Sindical por empresa, 
a exemplo das empresas de celulose e papel.

Sorocaba, Quarta-feira 04 de outubro de 2017
Por: José Antonio Rosa

 Os cerca de 2 mil trabalhadores da planta 
Sorocaba da Toyota aprovaram ontem durante 
assembleia a renovação de acordo coletivo que, 
entre outras disposições. Lhes garante a não 
aplicação de novas regras da reforma trabalhista 
que começa a vigorar em novembro e evita 
principalmente, que empresa terceirize a 
atividade-fim.

 O acerto garante também estabilidade no 
emprego para os lesionados e acometidos por 
doenças ocupacionais até a aposentadoria, 
dependendo de avaliação médica. Os dois 
primeiros pontos foram regulamentados em 
cláusula com validade de dois anos. O resultado 
do acordo, que seria o primeiro nível regional, 
segue na contramão daquilo que parte do setor 
produtivo tem buscado adotar e abre precedente 
para outras negociações entre patrões e 
empregados.
"Estamos diante de um novo paradigma 
alcançado com a mobilização da categoria" 
destacou o coordenador do comitê sindical da 
fábrica, Carlos Alberto Rodrigues da Silva. 

Acordo da Toyota e Smetal 
exclui efeitos da reforma
Trabalhadores aprovam renovação do acordo coletivo,

que evita que empresa adote terceirização da atividade-fim

(sindicalista). Ele acrescentou que a proposta foi 
criada junto com os trabalhadores. 

 Outro integrante da diretoria-Executiva 
do sindicato dos metalúrgicos de Sorocaba e 
Região (Smetal)  Izídio de Brito Correa, também 
participou das negociações. Nesse momento, 
destacou Silva, também conhecido como 
"Carlão", devemos valorizar a mão de obra e ter 
consciência de que só se alcança o objetivo com a 
união. Ele acredita que o que aconteceu na 
montadora pode se estender a outras empresas do 

segmento. "Se todos tiverem essa mesma garra 
e união, com certeza conseguirão melhores 
condições de trabalho".
O dirigente comemora a inclusão no acordo da 
cláusula que blinda os operários do impacto da 
reforma trabalhista e da terceirização. Para que 
eventuais mudanças sejam adotadas futuramente 
será necessária previa negociação com o 
sindicato.

 No dia 25 de setembro, a Toyota anunciou 
investimentos de R$ 1,6 bilhão em suas duas 
unidades instaladas em Porto Feliz e Sorocaba. 
Na fábrica de motores, em Porto Feliz, serão 
aplicados R$ 600 milhões na expansão e na 
fábrica de Sorocaba onde é produzido o modelo 
Etios, o aporte será de 1 bilhão para montagem do 
Yaris. Calcula-se que os investimentos deverão 
gerar 500 empregos diretos.

 A Direção do SMetal mantém estratégias 
diferenciadas de negociações este ano, a fim de 
preservar garantias e direitos previstos nas 
convenções colet ivas  que protegem os 
trabalhadores dos efeitos da reforma.

No dia 25 de setembro, a montadora anunciou
 investimentos de R$ 1 bi na fábrica de Sorocaba

 O SINPACEL alerta os 
trabalhadores, que somente com uma 
participação mais efetiva, poderemos 

avançar cada vez mais na valorização do 
trabalho e na divisão dos seus resultados.  
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 A campanha lançada no dia 07 de setembro 
pela CUT tem o objetivo de arrecadar 1,3 milhão de 

Campanha pela anulação da Reforma Trabalhista
assinaturas para um projeto de iniciativa popular 
que anule a reforma trabalhista e possibilite um 
novo debate sobre o tema para resgatar os direitos 
dos trabalhadores, que serão extintos a partir do 
dia 11 de novembro, com entrada em vigor da Lei 
13.467/2017. Mas estamos correndo contra o 
tempo, é preciso protocolar a proposta antes desta 
data. Por isso, a campanha precisa do engajamento 
de todos. 
 
 Sabemos das dificuldades, pois ninguém 
porta o título de eleitor e estamos contando com a 
atenção dos trabalhadores em receber a lista de 
assinaturas, levar para suas residências e coletar 
junto aos seus familiares e amigos. Cada folha da 

lista deve ser por cidade. É necessário o número do 
título de eleitor, zona e seção. Devolva a lista aos 
dirigentes sindicais do SINPACEL da empresa em 
que você trabalha. 

 Outra maneira de participar é pegar o seu 
título de eleitor (a) e ir até a sede do SINPACEL-
RS, Rua Bento Gonçalves nº 304 - Centro de 
Guaíba, entre às 08:00 e 17:00 horas e assine a lista. 
Dessa forma você estará fazendo a sua parte, para 
evitar que a Reforma Trabalhista do governo 
Michel Temer (PMDB), acabe com os seus direitos 
e o futuro do Brasil. 

 VOCÊ SABIA QUE ...
    "1,3 milhão de assinaturas corresponde a 1% do eleitorado brasileiro.
   "No Brasil já foram revogados 11 leis por meio de Projetos de Lei de iniciativa popular e aprovadas outras, inclusive a Lei de Ficha Limpa, que já 
está valendo.
   "Uma vez protocolada da Câmara Federal, o Projeto de Lei de iniciativa popular segue a mesma tramitação dos demais Projetos.

 A Frente Brasil Popular lançou no dia 28 de 
setembro, em Porto Alegre, Plano Popular de 
Emergência, que contém propostas para o 
enfrentamento da crise econômica, política e 
social. O evento iniciou às 19 horas no Auditório 

Dante Barone da Assembleia Legislativa do RS. 

 Todas as entidades que fazem parte da 
Frente acreditam que a sociedade deve participar e 
discutir qual o rumo o Brasil deve seguir. A Frente 
que é formada por mais de 60 organizações, 
defende "a retomada das conquistas democráticas, 
do  Estado Democrát ico  de  Dire i to ,  do 
desenvolvimento, crescimento, da soberania 
nacional e justiça social".

 O Plano de Emergência, que está sendo 
lançado em todos os estados, tem o objetivo de 
contribuir com o debate e apresentar uma saída 
emergencial, elaborada em torno de 10 eixos: 
democra t ização do Estado;  pol í t ica  de 
desenvolvimento, emprego e renda; reforma 
agrária e agricultura familiar; reforma tributária; 
direitos sociais e trabalhistas; direito à saúde, à 
educação, à cultura, à moradia; segurança pública; 
direitos humanos e cidadania; defesa do meio 

ambiente e política externa soberana.
 No documento de apresentação do Plano, a 
Frente explica que ele trata da implementação de 
um projeto nacional de desenvolvimento, visando a 
fortalecer a economia nacional, o desenvolvimento 
autônomo e soberano, enfrentar a desigualdade de 
renda, de fortuna e de patrimônio como meios 
fundamentais para a reconstrução da economia 
brasileira, para a recomposição do mercado interno 
de massas, da indústria nacional, da saúde 
financeira do Estado e da soberania nacional, um 
modelo social baseado no bem-estar e na 
democracia.
"Se o povo se convencer do programa 
alternativo, é esse povo que vai fazer o 
candidato se comprometer com ele".  

 Obs.: Em breve o SINPACEL estará 
divulgando material com o conteúdo das propostas 
do Plano Popular de Emergência. 

Frente Brasil popular lança no RS
plano popular de emergência

 No dia 28 de setembro o SINPACEL com o 
seu vice-presidente Walter Fogaça,  participou de 
uma Mesa Redonda cujo o tema foi o Emprego - 
situação atual e perspectivas. O Programa da TV 
Costa Doce é transmitido pelo Face book ao vivo e 
pode ser revisto no Face book da TV Costa Doce e no 
You Tube.  
Alem de Walter Fogaça, a Mesa Redonda teve a 
participação de Jardel Cardoso - Delegado Regional 
do Trabalho, Gildo Silva - Coordenador Regional do 
SINE, Alex Barbosa - Coordenador do SINE de 
Guaíba, Darci Cunha - Diretor do FGTAS, Jorge 
Vieira - Jornalista e Diretor da TV Costa Doce e 
Neimar Duarte - Jornalista da TV Costa Doce. 
Resumo do que foi falado pelo representante do 
SINPACEL: 
   *O saldo positivo de criação de empregos na 
indústria do RS (8.155) de janeiro a agosto, entre 
admitidos e desligados, demonstra a capacidade das 
empresas em renovar os contratos de trabalho na atual 

SINPACEL-RS participa de mesa redonda na TV Costa Doce
legislação vigente, ou seja, não é necessário uma 
Reforma Trabalhista para criação de empregos. 
   *Estamos acompanhando via DIEESE os números 
positivos da criação de emprego ao longo do ano, até 
agosto no Brasil tivemos um saldo de 163 mil novos 
postos de trabalho, e fechará o ano com números 
positivos. Contudo, é um ritmo bem lento, 
lembrando que em dezembro do ano passado 
perdemos mais de 400 mil postos de trabalho.
   *Se mantivermos esse ritmo levaremos 15 anos 
para chegarmos ao índice de 2010, onde a taxa de 
desemprego era de 6,7%. É muito lento, mesmo com 
todos os esforços de quem participa dessa mesa, será 
pior a situação brasileira.  
    *Infelizmente sofremos um golpe no Brasil, o 
atual governo está destruindo todas as ferramentas 
que poderiam ajudar na recuperação da economia: 
privatizando empresas estratégicas no setor de 
petróleo e gás, sucateando o Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, BNDES, Eletrobras, Petrobras. 

    *É necessário o fortalecimento dos Sindicatos dos 
Trabalhadores para o enfrentamento da Reforma 
Trabalhista, que ainda não é sócio deve se associar. 
Somente os sindicatos terão ações fortes, pois muito 
do que está na reforma conflita com os Artigos 7º e 8º 
da Constituição. 

Vice-presidente  Walter Fogaça - 
Mesa Redonda na TV Costa Doce

Participaram na abertura do Ato:
Edegar Preto - Pres. Assembleia Legislativa - RS - João Paulo 
Rodrigues - Líder do MST - Mariana Dias - Pres. Nacional do UNE - 
Pepe Vargas - Dep. Federal PT-RS
Claudir Nespolo - Pres. Da CUT-RS
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 Convênios do SINPACEL-RS
Laboratórios e Clínicas

RESPONSÁVEIS: Presidente - João Caldas - Diretor de Divulgação e Cultura - Cesar Augusto Peteffi - Diagramação - Sirlei Mees

Campeonato 
Mercosul

 No dia 5 de agosto de 2017, aconteceu o 
campeonato Mercosul no Uruguai,  a academia 
Podium foi destaque  na competição.

  Representada pelo Mestre Garcia aos 72 
anos sagrou-se campeão  na categoria master   4 .. 
Os estreantes Alexandre Finkler campeão na 
categoria open ate 90kg  e  Josiel Ramos campeão 
na categoria open ate 60kg  e o já conhecido por 
várias conquistas no Brasil e exterior Anderson 
Ramos  campeão na categoria open ate 120 kg  e o 
maior peso levantado no campeonato.  

  Ainda o Mestre foi homenageado por sua 
trajetória no esporte e por ser um exemplo de 
dedicação e amor ao esporte.

Veja abaixo como ficou o consultório médico 
após a reforma!

Consultório Médico
do SINPACEL
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